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APRESENTAÇÃO

Falar de ciências no contexto contemporâneo, é questionar vários princípios e 
propostas, é deixar de lado o “paradigma dominante” que é o modelo de ciência do 
passado, caracterizado pela luta apaixonada contra todas as formas de dogmatismo 
e autoridade. É observar e analisar a necessidade do homem de uma compreensão 
mais aprofundada do mundo, bem como a necessidade de precisão para a troca de 
informações, que acabam levando à elaboração de sistemas mais estruturados de 
organização dos diversos tipos de conhecimentos.

Aqui se observa a ciência da vida como forma de conhecimento que é compreendida 
num sentido mais especifico, com aprimoramento do estudo acadêmico, refletido a 
teoria e prática das áreas da saúde em geral.

Neste compilado de conhecimentos, foram realizados e definidos de maneiras 
diferentes pelos diversos autores que se lançam a tarefe de refletir sobre a “As 
ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo”, algumas definições são bastante 
semelhantes, outras levantam algumas diferenças.

Boa leitura 

Denise Pereira
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INFÂNCIA, DIAGNÓSTICO E MEDICALIZAÇÃO: REFLEXÕES 
SOBRE A CRIANÇA NA CONTEMPORANEIDADE

CAPÍTULO 9
doi

Iane Pinto de Castro
Centro Universitário Estácio do Ceará

Fortaleza – Ceará

Rute Flávia Meneses Mondim Pereira 
d’Amaral

Universidade Fernando Pessoa
Porto – Portugal

RESUMO: As intervenções na infância 
apresentam-se atravessadas pela complexidade 
de se entender o desafio do campo de 
discussão que empreende o universo infantil 
e suas demandas, dentre elas as relacionadas 
ao espaço escolar.  Analisar os processos que 
atravessam o desenvolvimento infantil é dar 
condições para a criança inaugurar um discurso 
de sujeito singular. Desse modo, é de relevada 
importância andar na contramão dos discursos 
adaptativos que avaliam e diagnosticam, 
elucidando conflitos sem acompanhar questões 
mais específicas da história da criança. A 
concepção organicista e o modelo biomédico 
para justificar o comportamento da criança 
está muito presente na contemporaneidade, 
pois é cada vez mais comum no âmbito escolar 
justificar e vincular os comportamentos das 
crianças a uma patologia. Será um retrocesso 
no campo educacional? Será que as crianças 
não estão sendo escutadas na maneira 
latente de transitar no espaço social escola? É 

importante considerar que a medicina continua 
constituindo um lugar de contribuição no 
processo saúde-doença. No entanto, entende-
se que o modo como a escola cumpre sua 
função social, exige certa reflexão e cautela 
diante da invasão quantitativa de classificações 
lançadas sobre crianças. Reflete-se sobre o 
excesso da medicalização na vida de crianças, 
como também, não vestir a marca de um 
diagnóstico desde a infância. Assim, o objetivo 
do presente trabalho é refletir sobre o cuidado 
que entende-se ser necessário ter frente a 
questão da medicalização na infância, cabendo 
a escola, familiares e profissionais o papel 
de uma função ativa e não passiva diante da 
questão em cena.   
PALAVRAS-CHAVE: Criança. 
Contemporaneidade. Diagnóstico. 
Medicalização. Escola.

ABSTRACT: Interventions in childhood are 
characterized by the complexity of understanding 
the challenge of the field of discussion that 
children’s universe and its demands, including 
those related to school space. Analyzing the 
processes that go through child development 
is to enable the child to inaugurate a singular 
subject discourse. Thus, it is important to 
stand against the adaptive discourses that 
evaluate and diagnose, elucidating conflicts 
without accompanying more specific issues in 
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the child’s history. The organicist conception and the biomedical model to justify the 
behavior of the child is very present in the contemporaneity, since it is increasingly 
common in the school context to justify and to link the behaviors of the children to a 
pathology. Is it a retrogression in the educational field? Are the children not being heard 
in the latent way of transiting in the social space school? It is important to consider 
that medicine continues to be a place of contribution in the health-disease process. 
However, it is understood that the way the school fulfills its social function requires 
some reflection and caution in the face of the quantitative invasion of classifications 
launched on children. It reflects on the over-medicalization in the lives of children, as 
well as not wearing the mark of a diagnosis since childhood. Thus, the objective of the 
present study is to reflect on the care that is taken to be necessary to face the issue of 
medicalization in childhood, with the school, family and professionals having the role of 
an active and non-passive function before the issue on the scene.
KEYWORDS: Child. Contemporaneity. Diagnosis. Medicalization. School.

1 | 	INTRODUÇÃO

Quando a criança apresenta em seu desenvolvimento comportamentos que 
dificultam transitar no espaço escola, espera-se uma mobilização da família e da 
escola à procura de respostas que os justifiquem. Sabe-se que dentre as explicações 
para os comportamentos questionados há destaque para aquelas que enquadram a 
criança nas explicações patologizantes ou medicalizantes, a exemplo da explicação 
psiquiátrica contida no Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais 
(DSM-V, 2013). 

Antes da constituição da família contemporânea, a infância não era delimitada 
em suas especificidades. Isso somente aconteceu na passagem do século XVIII para o 
XIX. Com o “projeto” biopolítico da Modernidade, uma população saudável e educada 
seria o caminho para o controle social, de modo que a medicalização do espaço social 
e o ensino obrigatório se propagaram pela Europa e Estados Unidos e mais tarde 
pelo Brasil. Esses traços históricos outorgaram a mediação das relações médica e 
pedagógica.

A infância na modernidade é entendida como um tempo de preparo para a 
produção de indivíduos saudáveis e capacitados para o trabalho e para participarem 
do social.

Desse modo, no lugar da família, um campo de especialidades se configurou 
como capaz de orientar a educação das crianças, aconselhando, organizando 
e direcionando o processo de escolarização, incluindo nas práticas educativas 
intervenções de prevenção e moralização das crianças (Costa, 2004).
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2 | 	METODOLOGIA

Para realizar este trabalho, optou-se por um percurso metodológico investigativo 
de natureza bibliográfica, mais concretamente por uma revisão narrativa da literatura 
(Green, Johnson, & Adams, 2006; Rother, 2007), numa perspectiva crítica. Segundo 
a visão de Minayo (1994), é impossível que o investigador não encontre nenhum 
substrato comum de identidade com seu campo de investigação. É necessário um 
fator identitário na pesquisa que se pretende realizar.

Na investigação social, a relação entre o pesquisador e o seu campo de estudo se 
estabelecem definitivamente. A visão de mundo de ambos está implicada em todo 
o processo de conhecimento, desde a concepção de objeto, aos resultados do 
trabalho e à sua aplicação (Minayo, 1994, p. 14-15).

Os assuntos que se apresentam no cotidiano das autoras, fundamentam a 
afirmação   de Minayo (1994) e despertam o desejo para refletir tais questões. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com o desenvolvimento das práticas das especialidades e o desenvolvimento da 
ciência, nota-se no domínio da educação das crianças uma prática cotidiana, que inclui 
até mesmo os professores como extensão de um olhar de especialistas, a observarem 
variados comportamentos de crianças e a orientarem seus familiares na busca de 
tratamentos adequados aos problemas apresentados pelas crianças. Problemas estes 
nomeados pelo prisma dos Transtornos Globais do Desenvolvimento, Transtornos de 
Conduta, Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade, dentre outros.

As crianças que escapam das normas disciplinares e dos parâmetros que 
compõem o espaço escolar tem sido alvo das questões supracitadas. Considera-se 
a importância do contexto histórico da vida das crianças para além da hegemonia do 
discurso sobre o organismo. Discurso este que, no olhar das pesquisadoras, reduz ou 
anula a dimensão da subjetividade.

Tem sido crescente a quantidade de crianças diagnosticadas, e também 
medicalizadas. A questão curiosa é saber o que estão medicalizando. Os laboratórios 
cada vez mais se empenham em produzir remédios para cada sintoma ou ação da 
vida do infante, nomes como a Ritalina, Conserta, Pondera, dentre outros, circulam 
entre as receitas prescritas. Dar valor à vida pela via da genética é reduzir a criança 
a um organismo funcional e, portanto, apagar a dimensão subjetiva. Se as crianças 
de hoje já estão sendo medicadas por seus movimentos, o que estarão tomando no 
futuro? Seria a medicação a única maneira de regrar ou dar limites a conflitos supostos 
deste tempo de vida? Que promessas o diagnóstico e o medicamento lançam sobre 
as crianças?

No Brasil, o cuidado com este tema vem sendo olhado pelo Conselho Federal 
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de Psicologia. Portanto, há um caminho percorrido sobre a medicalização de crianças. 
Ressalte-se que estudos apontam que conflitos silenciados não devem ser reduzidos 
ao lugar da patologia, ou serem tomados como doença nas questões sociais.

Segundo Guarido (2010), vê-se constantemente na mídia a divulgação dos 
resultados genéticos, especialmente sobre o funcionamento cerebral e as novas 
conquistas do mapeamento do código genético humano. Tais descobertas científicas 
aparecem explicando os comportamentos, sensações e sofrimentos humanos.

O discurso social está recheado dos enunciados da ciência, consequentemente 
causando possíveis efeitos na vida humana. A partir dos anos cinquenta do século XX, 
a indústria farmacêutica provocou uma revolução, pois as práticas de saúde cada vez 
mais surgiram associadas ao uso de produtos farmacológicos.

Como sugere Arantes (2009), as intervenções na área da infância vêm se 
revestindo de uma imensa complexidade. Daí o desafio de entendermos o caráter 
ético e social das práticas do espaço escola quando o assunto é infância, diagnóstico 
e medicalização do comportamento ou da vida.

De acordo com Costa (2004), as alternativas de aproximação entre a Psicologia 
e a Educação Escolar torna-se um encontro necessário entre o ser humano e a 
educação. No entanto, a discussão referente às políticas públicas em educação no 
campo da Psicologia Escolar é muito recente no Brasil, tem cerca de 20 anos. 

Para Collares (2011), os campos da Psicologia com a Educação primam por 
realizar diagnósticos de ordem pedagógica, cognitiva, afetiva ou psicomotora, fazendo 
encaminhamentos e propondo atendimentos diversos e tratamentos para a criança.

Portanto, com a ascensão da genética, da neurologia ou mesmo da 
neuropsicologia, os aspectos biológicos são considerados a base da justificativa das 
atitudes e comportamentos da criança. Entende-se que nem sempre as respostas a 
partir destes dispositivos explicam o funcionamento e os comportamentos das crianças.

Neste contexto, considera-se que a Psicologia poderia ter um papel importante 
a desempenhar, pela sua proximidade com as diferentes áreas da Psicologia (e 
Educação) e pela sua tradição nos âmbitos dos contextos de saúde e doença (American 
Psychological Association, s/d.; Menezes, Moré, & Barros, 2008), bom como pelo seu 
foco considerado inovador (Seligman & Csikszentmihalyi, 2000).

4 | 	A GUISA DE CONCLUIR

Considera-se relevante o papel social da escola enquanto lugar de referência para 
o desenvolvimento na infância. Porém, atualmente é possível perceber um movimento 
das escolas de encaminhar para neuropediatras ou psiquiatras uma quantidade 
excessiva de crianças. Fato preocupante, visto que, na maioria das vezes, entra em 
cena a prescrição da medicação em função do apontamento de um diagnóstico.

É importante salientar que nem sempre um diagnóstico é a justificativa que 
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esclarece algumas condutas da criança ao transitar na escola. Certamente espera-
se um padrão para o mundo em que vivem e que, em certa medida, se adaptem 
ao modelo defendido a partir da disciplina. É importante mencionar que uma criança 
pressionada para ser de uma certa forma, seguir um modelo estabelecido como lei, 
poderá desenvolver resistência e consequentemente dificuldade de aceitar as regras 
que lhe são impostas. 

Em síntese, destaca-se a importância de considerar um contexto mais abrangente 
que envolva conhecer detalhes da história da criança (sua família e outros dos seus 
contextos de vida), onde a pressa de uma resposta não antecipe uma marca de 
um diagnóstico. Nem sempre o excesso de nomes com função de classificar seu 
comportamento trará uma colaboração positiva para o desenvolvimento. Indaga-se 
sobre qual seria a solução apresentada pelos remédios, mas destaca-se principalmente 
a relevância de pensar a problemática da criança na contemporaneidade para além do 
diagnóstico, e claro, da medicação. Mantêm-se, todavia, uma visão otimista, querendo 
acreditar que a população em geral e as diferentes áreas do saber vão arranjar 
forma de fazer com que a sabedoria impere e sejam desenvolvidos novos modos, 
que valorizem a história e a subjetividade da criança, de conceber (e intervir sobre) o 
desenvolvimento “não linear” nas etapas da sua infância.
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